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Técnicas de composição Visual
As técnicas visuais oferecem ao designer uma grande 
variedade de meios para a expressão visual do 
conteúdo.



1. Equilı́brio 

É um dos mais importantes elementos das técnicas 
visuais. No equilíbrio existe um centro de suspensão a 
meio caminho entre dois pesos.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 141)



http://www.coolture.pt/wp-content/uploads/2017/02/10%C2%AA-Festa-do-Cinema-Italiano.jpg


1.1. Instabilidade

A instabilidade é a ause ̂ncia de equilɡ́brio e uma 
formulac ̧ão visual extremamente inquietante e 
provocadora.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 141)





2. Simetria

É equilɡ́brio, uma formulac ̧ão visual totalmente resolvida, em que 
cada unidade situada de um lado de uma linha central é 
rigorosamente repetida do outro lado, uma concepc ̧ão visual 
caracterizada pela lógica e pela simplicidade absoluta.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 142)



http://im.ziffdavisinternational.com/ign_br/screenshot/default/13243748-904709262985575-2248473480099300768-o_u5tf.jpg


2.1 Assimetria

assimetria é um equilɡ́brio precário, podendo ser obtido 
um "equilíbrio de compensação", ou seja uma variação 
de elementos e posições para que a composição 
torne-se equilibrada.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 142)



http://www.conceitoitinerante.net/2016/02/08/o-conceito-itinerante-lanca-o-video-de-apresentacao-da-exposicao-identidades-variaveis-convergentes/


http://comunicadores.info/wp-content/uploads/2015/11/linhas.jpg


3. Regularidade

constitui o favorecimento da uniformidade dos 
elementos, e o desenvolvimento de uma ordem 
baseada em algum princɡ́pio ou método constante e 
invariável.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 143)



http://payload47.cargocollective.com/1/2/79043/3256696/25-foks2_1000.jpg


3.1 Irregularidade

enfatiza o inesperado e o insólito, sem ajustar-se a 
nenhum plano decifrável.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 143)



https://farm4.static.flickr.com/3303/4622131604_6e27beac38_b.jpg


4. Simplicidade 

A ordem contribui enormemente para a sɡ́ntese visual 
da simplicidade. É uma técnica visual que envolve a a 
uniformidade da forma elementar, livre de 
complicac ̧ões ou elaborac ̧ões secundárias.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 144)



https://www.museus.gov.br/wp-content/uploads/2017/03/Cartaz_Final_SemanaMuseus2017.jpg


https://images.adsttc.com/media/images/5133/ca70/b3fc/4bf1/dd00/00f5/newsletter/imgCartaz26_mh.jpg?1362348652


4.1 Complexidade

compreende uma complexidade visual constituɡ́da por 
inúmeras unidades e forc ̧as elementares, e resulta 
num difɡ́cil processo de organizac ̧ão do significado no 
âmbito de um determinado padrão.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 144)





http://revistaogrito.com/page/wp-content/uploads/2009/06/Cartaz-23%C2%BA-Pr%C3%AAmio-Design-MCB-designer-Ronaldo-Alves.jpg


5. Unidade

A unidade é um equilɡ́brio adequado de elementos diversos em 
uma totalidade que se percebe visualmente. A junc ̧ão de muitas 
unidades deve harmonizar- se de modo tão completo que passe a 
ser vista e considerada como uma única coisa.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 145)



http://payload476.cargocollective.com/1/22/705636/11832796/MCBportfolio-1_1000.jpg


5.1 Fragmentação

A fragmentac ̧ão é a decomposic ̧ão dos elementos e unidades de 
um design em partes separadas, que se relacionam entre si mas 
conservam seu caráter individual.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 145)



https://pro2-bar-s3-cdn-cf1.myportfolio.com/2959537307f75157bb60884692188b3c/24f2ad7cc82ffcc513a0b22c_rw_1200.jpg?h=1b2fe16ab7e4df2b8d32fa42a8709642


https://pro2-bar-s3-cdn-cf1.myportfolio.com/cf90bade15189e8562f5a97541c866af/c2e669402efc8ccf31334900_rw_1200.jpg?h=b6d50747fdefc0f9a037e04abd672a00


https://i.pinimg.com/originals/02/e8/00/02e800d0bc02f96274ec6bc0099269f1.jpg


6. Economia

presenc ̧a de unidades mɡ́nimas de meios de comunicac ̧ão visual. É 
uma organizac ̧ão visual econômica e sensata na utilizac ̧ão dos 
elementos.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 146)



https://mir-s3-cdn-cf.behance.net/project_modules/max_3840/ae511151620567.58f4cd9758255.jpg


http://1.bp.blogspot.com/-GJcO5JQkG6g/UtZxqPFJNAI/AAAAAAAABl4/gyZzVyW-I2Q/s1600/cartaz+CASABRASILEIRA.jpg


6.1 Profusão

é carregada em direc ̧ão e elementos detalhados a um design 
básico. É  uma técnica de enriquecimento visual associada ao 
poder e à riqueza.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 146)



http://1.bp.blogspot.com/__JwftqbKp5I/TMcLSnXxzZI/AAAAAAAAAFU/aQ1si96BvBI/s1600/CARTAZ+MCB+BRASIL-Blog+.jpg


https://static1.squarespace.com/static/515c73a4e4b0daad6e76a85c/53b47710e4b01a32d9f663df/53b477bde4b0ff6d440dde28/1434482617440/2014-03-27_LuOrvat-Portfolio_858_DUPLO.jpg?format=2500w


7. Minimização

procura obter do observador a máxima resposta a partir de 
elementos mıńimos

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 147)













7.1 Exagero 

relato excessivo e extravagante, ampliando a expressividade 
para muito além da verdade, em sua tentativa de intensificar 
e amplificar.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 148)









8. Previsibilidade 

sugere alguma ordem ou plano extremamente convencional. 
Seja através da experiência, da observação ou da razão, é 
preciso ser capaz de prever de antemão como vai ser toda a 
mensagem visual, e fazê-lo com base num mıńimo de 
informação.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 148)







8.1 Espontaneidade

caracteriza-se por uma falta aparente de planejamento. É 
uma técnica saturada de emoção, impulsiva e livre.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 149)











9. Atividade

deve refletir movimento através da representação ou da 
sugestão, postura enérgica e estimulante.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 149)













9.1 Estase

força imóvel da técnica de representação estática a qual, 
através do equilıb́rio absoluto, apresenta um efeito de 
repouso e tranqüilidade.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 149)









10. Sutileza

estabelecer uma distinção que fugisse a toda obviedade. 
sugira uma abordagem visual delicada e de extremo 
requinte, deve ser criteriosamente concebida para que as 
soluções encontradas sejam eficientes e inventivas

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 150)











10.1 Ousadia

Deve ser utilizada com audácia, segurança e confiança, uma 
vez que seu objetivo é obter a máxima visibilidade.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 150)







Bianca
Texto digitado
EXERCÍCIO:
Procurar em cartazes, flyers e peças de comunicação
exemplos de técnicas de composição visual (1 modelo por
técnica)
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Texto digitado

Bianca
Texto digitado



11. Neutralidade

configuração menos provocadora de uma manifestação 
visual. Procedimento mais eficaz para vencer a resistência 
do observador.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 151)





11.1 Ênfase

se realça apenas uma coisa contra um fundo em que 
predomina a uniformidade.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 151)





12. Transparência

envolve detalhes visuais através dos quais se pode ver, de 
tal modo que o que lhes fica atrás também nos é revelado 
aos olhos;

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 152)





12.1 Opacidade

o bloqueio total, o ocultamento. dos elementos que são 
visualmente substituıd́os.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 152)





13. Estabilidade

expressa a semelhança visual e desenvolve uma
composição dominada por uma abordagem temática 
uniforme e coerente.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 153)





13.1 Variação

oferece diversidade e variedade. Na composição visual, 
contudo, essa técnica reflete seu uso no sentido de que as 
mutações são controladas por um tema dominante.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 149)





14. Exatidão

técnica natural da câmara, procura a reprodução da 
realidade, daquilo que os olhos do ser humano veem e 
interpretam do mundo. A representação da visão humana, do 
realismo, é conseguida através de efeitos de ilusão ótica.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 154)





14.1 Distorção

transforma o realismo, procurando controlar seus efeitos 
através do desvio da forma regular, e, em alguns outros 
casos, até mesmo da forma verdadeira. É uma técnica que 
responde bem à composição visual marcada por objetivos 
intensos, dando, nesse sentido, excelentes respostas quando 
bem manipulada.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 154)







15. Planura

técnica que se caracteriza pela ausência de profundidade e 
por ser objetiva, superficial.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 155)



15. Planura / Profundidade

estas duas técnicas são regidas pelo uso ou pela ausência 
de perspetiva, e são intensificadas pela reprodução da 
informação ambiental através da imitação dos efeitos de luz 
– sombra.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 155)







15.1 Profundidade

sugere dimensão e utiliza a perspectiva para dar essa ilusão 
de profundo. 

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 155)









16.  Singularidade

A singularidade ressalta um tema isolado e independente, 
que não conta com o apoio de quaisquer outros estímulos 
visuais.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 156)







16.1  Justaposição

exprime a interação de estímulos visuais, usando para isso 
duas sugestões lado a lado e comparando as relações entre 
eles. Desta forma, a justaposição ativa uma relação de 
comparação entre dois estímulos visuais complementares.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 156)









17.  Seqüencialidade

composição a um projeto de representação que se dispõe 
numa ordem lógica, um padrão.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 156)









17.1  Acaso

caracterizada pela ausência de planejamento, pela 
desorganização (intencional ou acidental) e aleatoriedade.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 156)







18.  Agudeza

clareza do estado físico e de expressão. Através da precisão 
e do uso de contornos rígidos, o efeito final é claro e fácil de 
interpretar.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 158)







18.1  Difusão

é suave, preocupa-se menos com a precisão e mais com a
criação de uma atmosfera de sentimento e calor.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 159)









19.  Repetição

corresponde a conexões visuais ininterruptas, permitindo que 
uma composição seja unificada. Representa a coesão, união, 
conexão.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 159)









19.1  Episodicidade

representa a desconexão, individualidade, liberdade. Esta 
técnica reforça, as qualidades individuais de cada parte, mas 
sem abandonar por completo o significado maior.

Fonte: (DONDIS, 1991, p. 159)







Bianca
Texto digitado
EXERCÍCIO:
1- Escolha SEIS entre as técnicas mostradas e encontre um exemplos de composição visual de cada uma encontrada e justificando sua escolha;
2- Faça fotos pelo campos, escolha três fotos que apresentem pelo menos uma técnica de composição visual de todas estudadas até aqui.
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